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Introdução 
 

Os sistemas de produção animal têm mudado radicalmente nos últimos anos devido à necessidade de 
aumentar a produtividade e incorporar novas tecnologias visando um sistema mais eficiente, com maiores lucros, 
mas sem descuidar do bem-estar animal e da qualidade do produto. Esta tendência envolve não só o 
melhoramento animal e a nutrição, mas também o conforto animal baseado na sua relação com o ambiente, 
principalmente em manejos extensivos. 

Muitos produtores de regiões tropicais optaram por raças especializadas de países de clima temperado, 
que são mal adaptadas as suas realidades. A exposição a altas temperaturas, mudanças alimentares, diferentes 
umidades fez com que estes animais geneticamente mais produtivos sofressem alterações comportamentais, 
endócrinas e fisiológicas afetando negativamente a produção, uma vez que são mais exigentes em termos de 
manejo e nutrição, bem como condições climáticas amenas. Raças locais adaptadas podem ser importantes para 
um esquema de produção nacional, pois se mostram resistentes a doenças e adaptadas às condições climáticas 
adversas. 

O clima em uma determinada região, especialmente a temperatura do ar e a umidade relativa, 
influenciam diretamente no potencial de produção dos animais. O estresse térmico é um dos principais fatores 
envolvidos na redução da produtividade e no desenvolvimento animal. A falta de conforto térmico faz com que o 
animal busque alternativas de perda de calor, que envolve uma série de adaptações dos diversos sistemas: 
respiratório, circulatório, endócrino, nervoso e digestivo, para a produção em clima quente. A coordenação de 
todos esses sistemas para manter o potencial produtivo sob estresse térmico é variável entre as espécies, raças e 
indivíduos dentro de uma mesma raça.  

Os animais endotérmicos resistem melhor a baixas temperaturas corporais do que as elevadas, pois 
alguns hibernam mantendo suas temperaturas corpóreas entre 6-18°C e a integridade celular. A resistência 
diminui quando a temperatura corpórea ultrapassa o limite da espécie em alguns graus, ou seja, a morte torna-se 
provável, pois haverá ruptura na membrana celular, desnaturação proteica e, na sudorese e na ofegação há perda 
de eletrólitos e fluidos. Desta forma, a regulação da temperatura corpórea é prioridade sobre várias outras 
funções fisiológicas, dentre estas a reprodução. 
 

Principais efeitos do estresse térmico na reprodução de fêmeas bovinas 
 

O estresse térmico pode levar a desequilíbrios nos processos reprodutivos através de mecanismos 
gerais, onde as alterações na homeostase para regulação da temperatura corporal comprometem as funções 
reprodutivas. Tais alterações podem ser: a redistribuição do fluxo sanguíneo do centro do corpo para a periferia 
objetivando aumentar a perda de calor sensível e a redução do consumo de ração durante o estresse térmico para 
diminuir a produção de calor metabólico. Essas mudanças promovem alterações no balanço energético e 
disponibilidade de nutrientes, comprometendo a ciclicidade, o estabelecimento de gestação e o desenvolvimento 
fetal.  

O estro das fêmeas bovinas tem duração de 14-18 horas em locais com temperaturas amenas, enquanto 
que em ambientes quentes este período diminui para 8-10 horas, dificultando a identificação do cio e, 
consequentemente, a concepção. As falhas na detecção do cio podem chegar a 80%, pois o calor reduz a duração 
do estro e o número de montas, bem como a taxa de concepção, que pode ficar abaixo de 10%.  

O desenvolvimento e as funções oocitárias podem ser comprometidos durante o estresse térmico. Vacas 
em lactação são bem sensíveis ao estresse térmico devido às elevadas exigências metabólicas da lactação, onde a 
competência oocitária para fertilização e o subsequente desenvolvimento são reduzidos durante os períodos mais 
quentes do ano.  

Altas temperaturas 10 dias antes do estro foram associadas com baixa fertilidade. A produção de 
esteroides foi baixa em culturas de células da teca e da granulosa obtidas de vacas submetidas ao estresse 
térmico prévio de 20-26 dias e a retomada da fertilidade de vacas em lactação em Israel foi acelerada quando 
foram removidos os folículos formados no verão. 

Os efeitos do estresse térmico sobre a função folicular podem envolver mudanças ao nível folicular ou 
na secreção de hormônios hipofisários responsáveis pelo desenvolvimento folicular – LH, hormônio luteinizante. 
Uma das consequências da redução da secreção de LH em vacas lactantes é o aumento do número de folículos 
pequenos e médios e o recrutamento destes para o “pool” de crescimento deve-se à diminuição das 
concentrações de inibina e aumento nas concentrações de FSH, hormônio folículo estimulante.
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Os oócitos permanecem suscetíveis ao estresse térmico durante o período pré-ovulatório. Quando esse 
estresse coincide com a ovulação e a maturação oocitária pode ou não ter efeito sobre a fertilização dos oócitos, 
mas os embriões resultantes são mais propensos a um desenvolvimento lento ou anormal. Danos ao oócito 
durante o período pré-ovulatório refletem em distúrbios hormonais, já que o processo de maturação é 
interrompido e há a produção de espécies reativas de oxigênio. A apoptose desempenha papel crítico nos efeitos 
do estresse térmico sobre os oócitos bovinos em maturação. De 15 a 30% dos oócitos expostos a altas 
temperaturas sofrem apoptose. 

Embriões recém-implantados são bastante suscetíveis ao estresse térmico materno, mas à medida que 
avança o desenvolvimento embrionário, esta suscetibilidade diminui. Vacas leiteiras expostas ao estresse térmico 
um dia após o estro, que apresentavam embriões com duas células, tiveram reduzidas as formações de 
blastocistos no dia 8 após o cio. Porém, o estresse térmico não influenciou na formação de blastocistos quando 
ocorreu nos dias 3, 5 e 7 após o estro.  

Alguns danos da temperatura elevada sobre a sobrevivência embrionária no útero resultam de alterações 
na fisiologia materna, ao invés de ser um efeito direto sobre embrião. Desta forma, há relatos que o estresse 
térmico promove redução nas concentrações circulantes de progesterona. 

A ocorrência do estresse térmico durante a gestação causa redução do crescimento fetal, com 
diminuição dos pesos placentário e fetal, e redução das concentrações dos hormônios placentários no sangue. 
Estes efeitos são mais evidentes durante o meio da gestação, diminuindo ao final da mesma e devem-se pela 
redistribuição do sangue para a periferia ocasionando redução da perfusão placentária. 

A redução da secreção de hormônios placentários devido ao estresse térmico pode causar redução da 
produção de leite, ocasionando nutrição inadequada para o recém-nascido. A hipertermia materna também pode 
aumentar a incidência de teratologias, ou promover alterações fisiológicas no animal durante a fase adulta, como 
ocorre em cobaias, onde o estresse térmico durante a fase uterina reduziu o aprendizado dos animais na fase 
adulta.  
 

Considerações Finais 
 

Diante do acima exposto, podemos concluir que o estresse térmico provoca efeitos deletérios em todas 
as fases da reprodução, comprometendo, assim, os processos fisiológicos reprodutivos e consequentemente 
redução da eficiência reprodutiva da fêmea bovina. Portanto, se faz necessária à adoção de medidas para reduzir 
este impacto negativo sobre a reprodução, que vai desde a seleção de animais mais tolerantes ao calor e 
modificação do ambiente para prover mais conforto térmico aos animais.  

Este texto é parte da revisão bibliográfica da tese de doutorado do professor Antônio Nelson Lima da 
Costa, defendia em 28 de fevereiro de 2014, no departamento de zootecnia da UFC, sob a orientação do 
Professor Airton Alencar de Araújo.  
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